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Características gerais dos Vírus 
De
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1.  Tamanho pequeno 

2.  Parasitas intracelulares obrigatórios 

3. Um único tipo de ácido nucléico 
 
 
4. Sem organização celular 
 
 
5. Agentes infecciosos patogênicos 
 



Características gerais dos Vírus 

Animal  

Vegetal  

Fungo  

Protozoário 
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Amplamente	
  disseminados	
  na	
  Natureza,	
  

incluindo	
  ambientes	
  extremos	
  

Específicos	
  para	
  cada	
  
tipo	
  de	
  célula	
  

Bactéria  

Archaea	
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 Genoma  - ácido nucléico (DNA ou RNA) 

 
 
Capsídeo – capa de proteínas 

Envoltório – bicamada de 
fosfolipídeos 

Vírus nu Vírus com envoltório 

Vírus	
  de	
  Eucariotos	
  



Capsídeo 
 
 

Funções: 

•  proteção do genoma 

•  interação com célula hospedeira 
nos vírus nus 

•  Forma das partículas 

Simetria icosaédrica 
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Vírus	
  de	
  Eucariotos	
  

! 	
  Capa	
  de	
  proteínas	
  
	
  
! 	
  1	
  único	
  <po	
  de	
  
proteína	
  ou	
  várias	
  
proteínas	
  

Simetria helicoidal 

Simetria complexa 
 



Envoltório viral 

 
     
 

Funções: 

•  interação com célula hospedeira 

•  Penetração na célula hospedeira  
por mecanismos de fusão 
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Vírus	
  de	
  Eucariotos	
  

Espículas (Ex.:HIV) 

Espículas (Ex.: Influenza) Membrana fosfolipídica que envolve o 
capsídeo 



Bacteriófagos 

!  Vírus que infectam exclusivamente 
Procariotos: Bacteria e Archaea 

Controle de infecções bacterianas 

Aditivos alimentares 

!  Amplamente distribuídos em todos os 
ecossistemas, desde solo ao trato 
intestinal de humanos e animais 

!  95%	
  contém	
  genoma	
  DNA	
  fita	
  dupla	
  linear,	
  
sem	
  envoltório	
  e	
  cauda	
  

	
  

!  Aplicações atuais: 



Características gerais dos Vírus 

Capsídeo  
(cabeça) 

Genoma 
Pescoço 

Fibra da 
cauda 

Pinos 
Placa basal 

Estrutura dos fagos caudados 

Fago T4 
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Capsômeros	
  feitos	
  de	
  poucas	
  proteínas:	
  economia	
  de	
  código!	
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Características gerais dos Vírus 
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Streptococcus	
  phage	
  C1	
   PM2	
  	
  

h+p://pdbj.org/emnavi/emnavi_gallery.php	
  

Fago	
  T7	
   Prochlorococcus	
  
Cyanophage	
  P-­‐SSP7	
  

! 	
  	
  Icosaédrico	
  ou	
  filamentoso	
  

! 	
  	
  	
  Proteção	
  do	
  genoma	
  

! 	
  	
  Interação	
  com	
  célula	
  hospedeira	
  

Cabeça ou capsídeo	
  

! 1	
  único	
  <po	
  de	
  proteína	
  ou	
  várias	
  proteínas	
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Vírus	
  de	
  Procariotos	
  



	
  
! 	
  presente	
  ou	
  ausente	
  

! 	
  tubo	
  oco	
  para	
  passagem	
  do	
  genoma	
  

! 	
  comprimento	
  variado	
  

http://pdbj.org/emnavi/data/
emdb/media/1086/
movies2.webm 

http://pdbj.org/emnavi/data/
emdb/media/2064/
movie2.webm 

http://pdbj.org/emnavi/data/
emdb/media/5051/
movie2.webm 

Rearranjo	
  tridimensional	
  das	
  proteínas	
  da	
  cauda	
  

Fago	
  T4	
   Fago	
  phi92	
   Fago	
  P22	
  Es
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Cauda	
  
Vírus	
  de	
  Procariotos	
  

Função:	
  injeção	
  do	
  
genoma	
  viral	
  na	
  

bactéria	
  



! 	
  	
  	
  Camada	
  de	
  lipídeos	
  mais	
  
externa	
  ou	
  em	
  alguns	
  casos	
  interna	
  
da	
  pardcula	
  

! 	
  	
  	
  Nos	
  dois	
  casos,	
  lipídeos	
  estão	
  
envolvidos	
  na	
  penetração	
  dos	
  vírus	
  
na	
  célula	
  hospedeira	
  

Envoltório	
  e	
  outras	
  camadas	
  lipídicas	
  

http://ictvdb.bio-mirror.cn/WIntkey/Images/em_plasm.jpg 
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Fagos	
  virulentos	
  (T4)	
  

!  Estabelecem	
  só	
  ciclo	
  lí<co	
  

!  Infectam	
  	
  as	
  bactérias	
  hospedeiras,	
  injetam	
  seu	
  ácido	
  
nucléico	
  e	
  progênie	
  formada	
  é	
  liberada	
  por	
  lise	
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1. Ciclo lítico 

h+ps://www.youtube.com/
watch?v=Ms2xhuKqmDI	
  
	
  



Fagos	
  temperados	
  (λ)	
  

! 	
  Quando	
  a	
  bactéria	
  hospedeira	
  
está	
  	
  em	
  um	
  ambiente	
  de	
  condições	
  	
  
nutricionais	
  pobres	
  optam	
  pelo	
  ciclo	
  
lisogênico	
  	
  (só	
  serão	
  capazes	
  de	
  
produzir	
  poucos	
  vírus).	
  	
  	
  

! 	
  Podem	
  então	
  incorporar	
  no	
  
genoma	
  da	
  bactéria	
  ou	
  formar	
  um	
  
plasmídio	
  

! 	
  Quando	
  saem	
  deste	
  estado,	
  
passam	
  a	
  se	
  mul<plicar	
  e	
  progênie	
  é	
  
liberada	
  por	
  lise.	
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2. Ciclo lisogênico 

h+ps://www.youtube.com/
watch?v=JhyBNdukhPE	
  
	
  

! 	
  Estabelecem	
  tanto	
  ciclo	
  lí<co	
  como	
  lisogênico.	
  	
  	
  



Fagos filamentosos (M13) 

!  A	
  bactéria	
  libera	
  constantemente	
  a	
  progênie	
  viral	
  

!  Causam	
  infecções	
  crônicas	
  que	
  não	
  levam	
  à	
  lise	
  bacteriana.	
  	
  

!  Usam	
  o	
  pilu	
  sexual	
  F	
  das	
  bactérias	
  Gram	
  nega<vas	
  	
  (E.	
  coli)	
  para	
  
chegarem	
  ao	
  citoplasma.	
  	
  	
  

http://people.virginia.edu/~ehe2n/fd.pdf 
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  Vírus	
  de	
  eucariotos	
  
 

1.	
  Adsorção	
  

2.	
  Penetração	
  	
  

3.	
  Desnudamento	
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4.	
  Síntese	
  	
  
	
  
5.	
  Maturação	
  
	
  
6.	
  Liberação	
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Adsorção 

Interação com receptores presentes na membrana celular (contato): 
Receptores	
  –	
  proteínas	
  de	
  membrana	
  que	
  são	
  reconhecidas	
  por	
  vírus	
  –	
  reação	
  
específica	
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Influenza	
   Adenovírus	
  

HIV	
  

Penetração & Desnudamento: Diferentes mecanismos  
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Desnudamento: processamento do capsídeo viral 
Exposição do DNA/RNA ao mecanismo replicativo 
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Motilidade pelo citoesqueleto 
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Tipos de Genoma 

Fita simples : parvovírus 

Fita dupla: herpesvírus 

incompleto (Fita 1 ½) – vírus da Hepatite B 
DNA 

filamento único: sarampo 

Fita simples:  fragmentado: gripe 

RNA 

Fita dupla: sempre fragmentado: rotavírus Es
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Vírus	
  de	
  Eucariotos	
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• Intracitoplasmáticos 

Pox vírus 
Reovirus 
Paramyxovirus 
Vírus da raiva 

•  Intranucleares 

Herpesvirus 
Adenovirus 
Parvovirus 

X 

Montagem 
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Liberação 

Lise 
 

Brotamento 
 

Passagem para as células vizinhas 
 

Formação de sincícios Ro
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Brotamento 
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Lise celular 
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Obrigado	
  &	
  até	
  logo!	
  


